
CAP ITULO 7 

R E S G A T E S E L I Ç Õ E S 

" A dor é uma bênção que Deus envia aos seus elei ­
tos; Não vos afli jais, pois ,quando sofrerdes, mas bendizei, 
ao contrár io , o Deus todo-poderoso que vos marcou pela 
dor nesse mundo para a glória no c é u " . (O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, Allan Kardec , Ed ição I D E , Cap. 
I X , i tem 7) . 

Novamente, a senhora dona Dor, para nos experi­
mentar, bateu as nossas portas. 

Só que, desta vez, ela encontrou não uma mãe e 
avó revoltada, desesperada, sem conhecimento e, portan­
to, sem forças. Ao balançar, de novo, nossos corações, 
foi simplesmente recebida como nova lição, nova adver­
tência e novo chamamento tão necessários, talvez, para 
nos testar, novamente. Testar a fé, que agora possuímos, 
somada à razão, à aceitação e multiplicada pelo amor. 

Desta feita, atravessamos a chamada "separação", 
com dignidade. Somos humanos e imperfeitos, com o 
coração dorido e cicatrizado pelo primeiro golpe mas, 
pelo amor às determinações do Mais Alto, dissemos mais 
esta vez: "Meu Deus, seja feita a sua vontade". 

Continuando pedindo à Deus que nos dê, cada vez 
mais, coragem, prosseguimos nossa jornada carregando 
nossas cruzes de saudades, sabedores que somos de que o 
Alto não nos dá cruz mais pesada do que nossas forças. 

A partida de minha quinta neta, logo após alguns 

dias de seu nascimento, neste mês de maio, marcou-nos 
com a saudade daquela criaturinha tão bela, que Jesus 
nos permitiu cobrir de amor, em tão pouco tempo de 
convivência, e que nos trouxe belíssimas lições de união, 
resignação e amor. Amor que pode, fortemente, unir co­
rações, pela fé daquela chama invisível que sustenta o 
ser humano abatido, mas confiante na Mão Divina, que 
é sábia em suas ações. 

Ah! Como tudo, agora, é visto por um outro 
prisma! 

Sentimos, com tudo o que aprendemos dentro da 
Doutrina Espírita que abraçamos, uma paz que nos ele­
va até o Infinito, confiantes no Plano Maior, de onde es­
tamos recebendo a recompensa daquilo que chamamos 
de Resignação. 

Certos de que podemos encontrar Deus no mais 
fundo recôndito de nosso ser, nas horas que pensamos 
estar sendo relegados ao esquecimento Dele, também 
nos lembramos que é nesse mesmo instante que Ele está 
nos acolhendo, mais ainda, em seus braços. 

Felizes daqueles que crêem, vêem e caminham fir­
mes em sua fé, porque estão, verdadeiramente, aptos 
a superar quaisquer obstáculos, com Jesus a apoiá-los. 

Reafirmo que, dentro desses ensinamentos, encon­
tramos o descortinar do mundo invisível, adquirindo a 
confiança ilimitada em Deus, para toda a segurança e 
equilíbrio diante do perigo e da provação. 

Como nos cita o Evangelho Segundo o Espiritismo, 
no Cap. IX , item 7: " A vida é difícil, eu o sei; ela se 
compõe de mil nadas que são picadas de alfinetes que aca­
bam por ferir; mas é preciso considerar os deveres que 
nos são impostos, as consolações e as compensações que 
temos por outro lado, e, então, veremos que as bênçãos 
são mais numerosas que as dores. 0 fardo parece menos 



pesado quando se olha do alto, do que quando se curva a 
fronte para o chão (. . .) Sede, pois, pacientes, sede 
cr istãos. . . " 

Incluímos, a seguir, nova mensagem de Laurinho, 
onde, novamente, solicita paciência e nos traz muitas 
notícias de entes queridos. 

CAP ITULO 8 

R E G R E S S O DA PR INCEZ INHA 

Querida Mãezinha Priscila, abençoe-me como 
sempre. 

£ só um bilhete com muita vontade de acalmar 
a nossa querida Rachel e o nosso Shell, a nossa Rafaela 
e o nosso Neto. 

A Giovana não se deu muito bem com a roupa 
que lhe foi preparada e voltou a nós para a troca devida. 

Não seria Justo que uma princezinha tão linda pere­
grinasse numa roupa estragada pelos caminhos da Terra. 

Tenham paciência e busquemos esperar. 
Temos feito quanto possível no concurso fraterno 

em apoio de nossa querida Elsie que gradativamente vai 
se conscientizando quanto â nova habitação. 

De nosso lado, faremos o possível no auxílio ao 
nosso irmão Edi, sedento de trabalho profissional, como é 
justo ; e enviamos à nossa querida irmã Gianet o carinho 
de nossa Martinha, presente à reunião. Ela deseja escrever, 
chorando realmente não dá. 


